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			“Tempo é dinheiro.”

			Benjamin Franklin

		


		
			apresentação à primeira edição

			Benjamin Franklin é um gênio difícil de definir, com talentos e atuações em diversas áreas do conhecimento e uma visão de mundo muito preciosa, atemporal, pragmática e avançada para a sua época. Nascido em 17 de janeiro de 1706, em Boston, foi um abolicionista, jornalista, editor, autor, filantropo, funcionário público, cientista, diplomata e inventor americano. 

			Em sua atuação política é reconhecido como um dos líderes da Revolução Americana. Lia muito sobre culturas de todo o mundo, admirava as Vidas Paralelas de Plutarco (estando entre suas principais referências), e escreveu belos e espirituosos artigos e ensaios. Ficou mundialmente conhecido por suas experiências com eletricidade, o que o levou a ser eleito membro da prestigiosa Royal Society (a mais antiga academia de ciências continuamente existente no mundo). 

			Por essas e outras virtudes, Franklin recebeu a alcunha de First American, por ter sido o primeiro norte-americano a ser admirado e respeitado pelo Velho Mundo e sua tradicional visão preconceituosa acerca do comportamento dos povos que colonizavam e habitavam no Novo Mundo. 

			Era o irmão caçula de 17 crianças nascidas dos dois casamentos do pai Josiah Franklin, um calvinista intransigente e comerciante de velas de cera. Deixou os estudos aos dez anos de idade e com 12 anos começou a trabalhar como aprendiz do seu irmão, James, um impressor que publicava um jornal chamado “New England Courant”. Logo passou a escrever artigos na publicação vindo a se tornar editor. 

			Os artigos de Franklin agradaram muito os leitores e logo, talvez por vaidades, entrou em conflito com o irmão. O impasse levou Benjamin Franklin a decidir partir para Nova Iorque, vindo a posteriormente obter uma colocação como impressor na Filadélfia (1723). Após turbulentos anos profissionais, logrou montar uma tipografia onde passou a publicar a Gazeta da Pennsylvania, onde se consagrou por seus escritos que traduziam em parte o seu perfil, sempre um defensor de ideais como o respeito às diferenças, industriosidade, pontualidade, laboriosidade, frugalidade. Marcava o seu estilo com uma comunicação simples sem erudição rebuscada, linguagem direta, empregando ideias que caracterizavam muitas vezes máximas; em alguns casos, logrando encaixar sucessões de aforismos com extraordinária habilidade provocando significativo impacto no leitor com a ética exposta em seus escritos, a força de suas ideias, o poder de sua moral que talvez esteja expresso com maior intensidade em seu O Caminho da Riqueza. 

			Em 1732, Franklin começou a publicar O Almanaque do Pobre Richard (Poor Richard’s Almanac), onde construiu uma imagem no ideário do povo norte-americano com máximas como “um tostão poupado é um tostão ganhado”, “tempo é dinheiro”, entre outras que se tornaram imemoriais. O ensaio O Caminho da Riqueza veio a ser publicado nesse seu almanaque e causou grande repercussão na época, ajudando Franklin a se tornar lendário.

			Neste pequeno livro consideramos acrescentar além desse escrito, outros quatro ensaios de Benjamin Franklin: pinçados pela grandiosidade de sua filosofia, humor e beleza argumentativa. 

			Nas suas Observações a respeito dos selvagens da América do Norte, Franklin nos ensina sobre a igualdade que há entre todos os seres humanos; em Nós somos espíritos, nos traz a sua visão sobre a morte em um escrito construído na forma de uma carta dedicada a uma pessoa em luto; em seu A arte de procurar sonhos agradáveis, mostra o seu lado espirituoso, ensinando algo fundamental para a saúde: um bom sono; por fim, como que fechando um ciclo, encerramos com Conselhos a um jovem negociante, onde escreve também em forma de carta suas ideias, desta vez adquirindo a voz de um experiente homem de negócios a um jovem iniciante. Esse derradeiro ensaio vem a complementar o primeiro ensaio. 

			* * *

			Em uma das mais relevantes obras de não-ficção dos últimos séculos, Max Weber ressaltou a importância do pensamento de Benjamin Franklin no ideário do povo norte-americano e do capitalismo em uma sociedade de religião protestante em sua A ética protestante e a moral do capitalismo. Com efeito, Franklin não prega o certo pelo certo (como a filosofia kantiana e seu imperativo categórico) mas suas lições são revestidas de caráter utilitário: seu discurso não é o de que ser honesto é bom porque é o certo. Mas porque dá lucro, gera crédito, ajuda a alcançar a riqueza. E a riqueza não serve para comprar futilidades. Não porque isso seja irracional ou errado, mas porque conduz à miséria. Observa Weber que as “atitudes morais de Franklin são coloridas pelo utilitarismo. A honestidade é útil porque assegura o crédito; do mesmo modo a pontualidade, a laboriosidade, a frugalidade, e, esta é a razão pela qual são virtudes”. Para o sociólogo alemão, essas virtudes e eficiência são “os verdadeiros alfa e ômega da ética de Franklin. Uma ética social da cultura capitalista que está presente, sem exceção, em todos os seus escritos. 

			Embora possa parecer irracional enriquecer apenas pela virtude de enriquecer, parecendo incompreensível, de um ponto de vista ingênuo, que se faça tanto esforço para “descer à tumba sobrecarregado com um grande fardo material de dinheiro e bens” sem retirar nada disso para si em vida, Weber considera este summum bonum desta ética: a construção de uma ideia de que “ganhar dinheiro dentro da ordem econômica moderna é, enquanto for feito legalmente, o resultado e a expressão de virtude e de eficiência em uma vocação”. 

			Embora a filosofia utilitarista sofra críticas por pensar na finalidade e não no meio empregado para se atingir esse fim, não consideramos ser o caráter pragmático e utilitário de suas ideias tramados de modo a permitir que se diminua ou condene o sistema de pensamento construído através dos discursos de Franklin. Pensamos assim e recomendamos a leitura desses ensaios ao leitor porque a utilidade que ele confere aos seus ensinamentos conduz à liberdade, riqueza, compreensão, saúde e prosperidade. Dessarte, devemos aprender com esse utilitarismo especial: descobrindo que fazer o certo pelo certo é bom não apenas porque é certo, mas porque é o melhor a se fazer para se encontrar a felicidade ou, ainda, para aqueles que não acreditam nessa utopia: que esses preciosos ensinamentos ajudem a pavimentar o caminho para a independência financeira capaz de garantir ampla liberdade, tempo e tranquilidade para gozar de uma vida boa.

			O editor

		


		
			nota à segunda edição

			Após 3 anos de seu lançamento em agosto de 2021, e após encontrarmos leitores para os artigos de Benjamin Franklin em mais de 20 países, o sucesso de O Pequeno Livro da Riqueza nos inspirou a lançar uma segunda edição da coletânea, acrescentando mais quatro artigos de Benjamin Franklin: Dicas necessárias aos que almejam ser ricos; Sobre indulgências, indolência e diligência; Orientações para os que estão prestes a empreender uma viagem marítima; e A arte de tornar abundante o dinheiro no bolso de todos.

			Com tradução fiel ao original, Cláudio Lingerfelt brinda o leitor enriquecendo os ensaios com notas de rodapé explicativas acerca das expressões, usos e costumes da época dos escritos. 

			Assim a coletânea de B. Oliver, agora com nove ensaios, propicia ao leitor conhecer melhor o pensamento de Benjamin Franklin através de suas reflexões sobre diversos temas e assuntos. 

			O editor
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			o caminho da riqueza

			Estimado Leitor,

			Tenho escutado que nada confere a um autor tão grande prazer quanto encontrar seus trabalhos respeitosamente citados por outros cultos autores. Desse prazer tenho raramente gozado; apesar de ter sido, se é que posso dizer isso sem vaidade, um eminente autor anual de almanaques já faz um quarto de século, meus irmãos autores da mesma forma, por razão que desconheço, sempre foram comedidos em seus aplausos; e nenhum outro autor tomou o menor conhecimento da minha existência, de modo que, se meus escritos não me tivessem proporcionado considerável renda, a grande escassez de elogios iria me desencorajar por completo.

			Concluí, finalmente, que as pessoas são os melhores juízes do meu trabalho; pois compram meus textos; além disso, em minhas caminhadas, onde não sou pessoalmente conhecido, tenho frequentemente escutado um ou outro de meus provérbios repetido juntamente com um “como dizia o Pobre Richard” ao fim; isso me dava alguma satisfação, e mostrava que não somente minhas ideias eram consideradas, mas descobria do mesmo modo um certo respeito pela minha autoridade; e mesmo eu, que estimulava a prática de lembrar e repetir essas sábias máximas, muitas vezes me citava solenemente.

			Julgue, então, como fiquei gratificado por um incidente que vou contar para você. Parei com meu cavalo um pouco depois de onde um grande número de pessoas estava, ao redor de um leilão de mercadorias diversas que se realizaria entre os comerciantes. A hora das vendas não vinha, e conversavam sobre os tempos difíceis; e um deles chamou a um homem velho, simples, limpo e com tranças brancas, ‘Conte-nos, Compadre Abraham, o que pensa dos tempos atuais? Esses impostos elevados não irão completamente arruinar o país? Como faremos para estarmos sempre aptos a pagá-los? Que conselho você tem a nos dar?’. Compadre Abraham se levantou e respondeu, ‘Se você quer meu conselho, te dou isso em poucas palavras; para o sábio, uma palavra basta, e muitas palavras não enchem um alqueire, como dizia Pobre Richard.’ Eles se juntaram, desejando ouvi-lo, e agruparam-se ao seu redor. Ele disse o que se segue. ‘Amigos’, disse, ‘e vizinhos, os tributos são de fato muito pesados e, se aqueles impostos pelo governo fossem os únicos que tivéssemos de pagar, nós poderíamos mais facilmente deles nos livrar; mas nós temos muitos outros, e que mais afligem alguns de nós. Somos taxados duas vezes por causa de nossa ociosidade, três por nosso orgulho, e quatro vezes por nossas loucuras; e desses tributos os cobradores não têm como nos facilitar ou livrar, admitindo um abatimento. No entanto, se dermos atenção a um bom conselho, algo pode ser feito por nós; Deus ajuda quem se ajuda, como diz o Pobre Richard, em seu Almanaque de 1733.

			‘Poderíamos pensar ser um governo rigoroso aquele que taxa seu povo um décimo de seu tempo, a ser empregado a seu serviço; mas o ócio taxa muitos de nós muito mais; preguiça, trazendo doenças, encurta definitivamente a vida. Preguiça, como ferrugem, nos consome mais rápido que o labor; enquanto a chave usada fica sempre brilhante, como diz o Pobre Richard. E aqueles que amam a vida, não devem desperdiçar o tempo, pois é disso que a vida é feita, como diz o Pobre Richard. Quanto mais do que o necessário gastamos em dormir! E esquecemos que A raposa que dorme não caça a ave, e que Teremos tempo o suficiente para dormir na sepultura, como diz o Pobre Richard.

			‘Se o tempo é das coisas a mais preciosa, desperdiçar o tempo deve ser, como diz o Pobre Richard, a maior prodigalidade de todas; porque, como nos diz noutro momento, o tempo perdido nunca mais é reencontrado; e o que nós chamamos de muito tempo, sempre se revela muito pouco. Levantemo-nos, pois, e trabalhemos, e trabalhemos com propósito; pela diligência poderemos fazer mais com menos perplexidade. Preguiça faz tudo mais difícil, mas industriosidade, tudo mais fácil; e aquele que se levanta tarde precisará correr o dia todo e, à noite, dificilmente terá concluído seus compromissos; por sua vez, a Preguiça viaja tão lentamente, que a Pobreza logo a ultrapassa, como lemos no Pobre Richard, que acrescenta ainda: Dirija teu negócio, não permita que ele te dirija; e Cedo para a cama, cedo a se levantar, faz do homem saudável, rico, e sábio.
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